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1. Introdução 
Na Amazônia, os povos que aqui habitam, ainda que tenham perdido parte de sua cultura 

com a aculturação mantiveram muito do seu patrimônio, incluindo um amplo conhecimento 
farmacológico sobre as plantas (Karsten, 1935; Lockwood, 1979). Muitas plantas e 
componentes anti-microbial derivados de plantas são usados como remédios caseiros no 
tratamento de lesão periodental ou na higiene oral. Algumas espécies têm sido avaliadas 
para o use da medicina moderna, enquanto, várias ainda não foram testadas (Tsuchiya et 
al., 1997; Tichy e Novak, 1998; Cointe, P. Le, 1947).  
O uso de plantas medicinais na odontologia e a adoção de critérios científicos incorporaram à 

medicina uma forma eficaz de tratamento, a fitoterapia, que ainda é negligenciada na terapia 
das infecções bucais. A medicina moderna tem uma vasta utilização de plantas úteis ao 
caboclo e ao indígena da bacia amazônica (Lewis e Elvin-Lewis, 1977; Lopes G. e Cornélio, K, 
1974), por isso, a importância deste assunto específico a ser estudado por especialistas em 
farmacologia, odontologia e botânica.   
Várias espécies de Piper, comercialmente importante, têm compostos fenólicos, tais como 

eugenol e taninos nas folhas (Krishnamurthi, 1969). Estas substâncias podem afetar o 
processo cariogênico através da inibição das enzimas relacionadas com a aderência 
bacteriana (Paolino et al., 1980). Entretanto, existem apenas especulações sobre as 
diferentes substâncias nas folhas das plantas e os mecanismos de prevenção da cárie 
dentária. Deve-se ressaltar que a prevenção de forma sistemática entre a população de 
baixa renda e indígenas, muitas vezes são ignoradas. A escovação diária e entre refeições e 
o uso de escova individual não são rotina entre estes (Maia, 2003; Maia  et al., 2008). Então, 

quais as alternativas para a odontologia popular? Umas delas seria o uso de plantas 
medicinais, com amplo conhecimento farmacológico, que poderiam auxiliar na prevenção e 
tratamento de doenças bucais, com aplicação de maneira prática e barata.   

Assim, este trabalho visou contribuir para o conhecimento da saúde bucal, pesquisando 
métodos alternativos para a prevenção e tratamento de doenças bucais, utilizando planta 
medicinal com vasto aproveitamento pelo caboclo e indígena da Amazônia e com amplo uso 
na medicina moderna, Carapa guianensis Aubl. (Meliaceae). Os conhecimentos gerados 

auxiliarão na utilização de vegetais para o tratamento da saúde bucal e as informações 
obtidas terão implicações sociológicas, facilitando a elaboração de programas de saúde a 
serem desenvolvidos pelo governo federal, estadual e ou municipal. 

2.Material e Métodos 
A localização das áreas de ocorrência de ANDIROBA, C. guianensis, na Amazônia, foi feita 
através do geo-referenciamento. Os de dados foram obtidos através do levantamento das 

informações contidas nas etiquetas das exsicatas do Herbário INPA e literatura especializada 
(Atlas M. I., 1975; IBGE, 2010).  
A determinação da fenofase vegetativa seguiu os critérios para folhagem completa (Maia, 
1997, Maia et al., 1998, Maia e Piedade, 2002; Alencar, 1999; Alencar et al., 1979; Araújo, 
1970). A determinação do estágio de desenvolvimento da folha é importante para as futuras 
coletas e padronização do líquido extraído pela decocção das folhas. Para este estudo 

observou-se as folhas maduras (X ≤ 50%; XX › 50%), após 10 dias do surgimento dos 

primórdios foliares, com consistência, largura e comprimento definidos, coloração verde 
escura em 05 indivíduos, no Campus do INPA, como também foram obtidas as informações 
contidas nas exsicatas do Herbário INPA. Foram feitas observações complementares de fruto 
maduro e floração. A identificação botânica foi feita por comparação de exemplares do 
Herbário INPA.   
A investigação para métodos alternativos de prevenção e tratamento de doenças bucais 
através de plantas medicinais utilizadas pelo caboclo e indígena da Amazônia, foi obtidas 

pelas informações contidas nas exsicatas do Herbário INPA, populações tradicionais da 
Amazônia e literatura especializada (Cointe, 1947; Carioca, 2001; Costa-Silva, 2008, entre 
outras). 

3.Resultados e discussão 
O levantamento das informações contidos nas exsicatas do Herbário do INPA, para as áreas 
de ocorrência de C. guianensis, na Amazônia, totalizaram 64 exemplares. C. guianenesis 
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ocorre no sul da América Central, como também na Colômbia, Venezuela, Suriname, Guiana 
Francesa, Brasil, Peru, Paraguai e nas ilhas do Caribe. No Brasil, ocorre em toda a bacia 
Amazônica, tanto nas florestas de terra firme como nas florestas alagadas. Foi encontrado 01 
exemplar no Maranhão.  
Tabela 01. Geo-referenciamento das áreas de ocorrência de C. guinensis na Amazônia.  
Estado, município, localidade e coordenadas geográficas.  

 
Estado Município Localidade Coord. geográficas 
Acre Quixadá Quixadá 

 
 

10°00' S, 67°50' W 

Acre Rio Branco BR 364 09°50' S, 67°49' W 
Amazonas Atalaia do 

Norte 
Rio Javari 04°22' S, 70°12' W 

Amazonas Atalaia do 
Norte 

Rio Javari, Palmeira do Javari  05°07' S, 72°48' W 

Amazonas Barcelos Parque Nacional do Jaú 01°39' S, 61°32' W 

Amazonas B. Constant B. Constant 04°22' S, 70°01' W 
Amazonas Carauarí Médio rio Juruá 04°00' S, 66°53' W 
Amazonas Careiro rios Castanhos e Tupana 03°12' S, 59°48' W 

Amazonas Humaitá Manaus-Porto Velho, Km 515 07°30' S, 63°01' W 
Amazonas Lábrea Margem direita do rio Purus 07°33' S, 65°21' W 
Amazonas Manaus Reserva Florestal Ducke 03°08' S, 59°58' W 
Amazonas Manaus Igarapé de Belém, afl. do P. 10 03°03' S, 60°00' W 
Amazonas Manaus Distrito Agropecuário, ZF3 2°19' S, 60°05' W 
Amazonas Manaus Manaus Campus do INPA 03°08' S, 60°01' W 
Amazonas Manaus Br 174, Km 45. EEST- INPA 02°35' S, 60°02' W 

Amazonas Novo Airão Parque Nacional do Jaú 02°37' S, 60°57' W 
Amazonas P. Figueiredo Margem direita do rio Uatumã 02°02' S, 60°01' W 
Amazonas R. P. da Eva Rio Preto de Eva 02°41' S, 59°42' W 
Amazonas S. P. de 

Olivença 
Alto Rio Solimões, sul da cidade 03°22' S, 68°52' W 

Amazonas Uarini RDS-Mamirauá 02°42' S, 65°82' W 

Pará Almerim Área cova da onça 00°54' S, 52°24' W 

Pará Oriximiná P. Trombetas-Igarapé do Saracá 01°45' S, 55°51' W 
Pará Santarém BR 165, Km 110 02°25' S, 54°42' W 
Pará Santarém E. Alter do Chão-Santarém 02°25' S, 54°42' W 
Pará Tucuruí Rio Tocantins, V. do Breu Branco 03°43' S, 49°12' W 
Rondônia Porto Velho Porto Velho 02°36' S, 60°35' W 
Maranhão São Luiz EEF-GIPM - SUDENE 

 

02°31' S, 44°18' W 

Fenofase vegetativa e aspectos da floração e frutificação: A copa é sempre verde. As folhas 
maduras ocorreram durante todo o ano, sendo que a copa estava com folhagem completa 
entre dezembro e agosto. O período de abscisão ocorreu entre setembro e novembro. Nas 
florestas tropicais, a variação sazonal do clima com alternância entre período chuvoso e 
período seco, é um fator de grande significância na determinação das fenofases vegetativas 
(Maia, 1997). A floração ocorreu entre julho e março (tabela 02). Segundo (ITRSA, 2003) na 

região de Manaus, floresce anualmente entre dezembro e março. A frutificação deu-se entre 
setembro e junho. Os frutos podem ser coletados entre abril e julho. Porém foram 

observados, em alguns indivíduos frutos maduros ao longo do ano.   
Tabela 02. Observações fenológica de C. guianensis no Campus do INPA e informações 
complementares obtidas nas exsicatas do herbário do INPA. Fenofases/meses: folhagem, 
floração e frutificação. X≤ 50% e XX≥ 50%. 
 

Fases/meses J F M A M J J A S O N D 
Folhagem xx xx xx xx xx xx xx xx x x x xx 
Floração xx xx xx    xx xx xx xx xx xx 
Frutificação xx xx xx xx xx xx   xx xx xx xx 
  

Alternativas de usos, prevenção e tratamento de doenças bucais: Os resultados mostraram 

que a madeira, os frutos, as folhas e o óleo são muito utilizados. Alguns grupos indígenas e 
populações tradicionais utilizam o óleo como repelente de insetos e no tratamento de artrite, 
distensões musculares e alterações dos tecidos cutâneos (feridas e arranhões), doenças da 
pele, reumatismo e infecções de ouvido. O óleo de andiroba tem uma composição geral 
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representada, principalmente, pelos ácidos palmítico e oléico, estes ácidos graxos 
insaturados são muito importantes na indústria cosmética (Carioca, 2001; Costa-Silva, 
2008). Popularmente, o chá da casca e das folhas, é usado como antelmítica, febrífuga ou 
para combater infecção bacteriana e fúngica, empetigo e úlceras da pele (Cointe, Paul Le. 
1947, Costa-Silva, 2008). O óleo da semente pode ser usado no tratamento de neoplasia 
(Moura et al., 2002). Porém, é contra indicado para pessoas com doença hepática, o 

consumo por via oral pode afetar negativamente o fígado (Costa-Silva, 2008).    
Assim, este estudo contribui para a ampliação do conhecimento farmacológico da atividade 
anti-infecciosa de C. guianensis e poderá a ser aplicado na prevenção e tratamento das 
inflamações da boca causadas por bactérias e fungos, pela lavagem das lesões (bochecho) 
com o chá obtido na decocção ou infusão das folhas. Entretanto, sugerimos que sejam feitos 
os testes sensibilidade em amostras de bactérias e fungos que causam infecção na boca.  
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